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Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas 
de gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado 
na Região Centro-Oeste, que inclui os estados de Goiás/Goiânia, Mato Grosso/
Cuiabá, Mato grosso do Sul/Campo Grande e Distrito Federal/Brasília.
As empresas são organizadas em dois grandes grupos: no primeiro grupo são 
listadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como seu CNAE 
principal. No segundo grupo são elencadas as empresas que têm o gerenciamento 
de resíduos como o CNAE secundário.
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This book is part of a series that aims to present a comprehensive view of waste 
management companies in Brazil, consolidating the survey carried out in the 
Central-West regions, which includes the states of Goiás/Goiânia, Mato Grosso/
Cuiabá, Mato grosso do Sul/Campo Grande e Distrito Federal/Brasília.
The companies are organized into two major groups: the first group lists companies 
whose primary business activity (CNAE) is waste management. The second group 
includes companies that have waste management as their secondary business 
activity (CNAE)
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11. Introdução  

1. InTROdUçãO  
O CEMAI - Centro de Estudos em Meio Ambiente Industrial, vinculado à Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro - UERJ, realizou um levantamento contemplando todas as 
empresas que atuam direta ou indiretamente com gerenciamento de resíduos no território 
brasileiro.

De forma resumida, destaca-se que a metodologia teve como ponto focal criar 
dois grupos de trabalho: técnico e administrativo. O grupo administrativo se ocupou de 
realizar a pesquisa como principal função e o grupo técnico em realizar análise crítica 
complementando, sempre que necessário, com novos dados.

O objetivo central do trabalho foi alcançar uma visão ampla do mercado de 
gerenciamento de resíduos na abrangência nacional. Destaca-se, todavia, que neste livro a 
abordagem centra o foco na Região Centro-Oeste do Brasil. Dessa forma, em termos muito 
práticos, foram produzidas listas das empresas de gerenciamento de resíduos, já com as 
informações relevantes sublinhadas.

Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas de 
gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado na Região 
Centro-Oeste.

A Região Centro-Oeste inclui os estados de Goiás/Goiânia, Mato Grosso/Cuiabá, 
Mato grosso do Sul/Campo Grande e Distrito Federal/Brasília.

As empresas são organizadas em dois grandes grupos: no primeiro grupo são 
listadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como seu CNAE1 principal. No 
segundo grupo são elencadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como o 
CNAE secundário.

A Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE visa a estabelecer 
uma classificação padronizada das atividades econômicas produtivas, fornecendo 
um conjunto de categorias para uso na coleta e Divulgação de estatísticas por tipo de 
atividade econômica. Essas categorias são agrupadas, o máximo possível, de acordo com 
a organização dos processos econômicos em unidades e como as estatísticas econômicas 
os descrevem.

Portanto, o CNAE é usado para agrupar as unidades de produção de acordo 
com o trabalho que realizam em categorias definidas como segmentos homogêneos, 
principalmente com base na semelhança de funções produtivas (insumos, tecnologia e 
processos), bem como nas características dos bens e serviços ou nas finalidades de uso.

O CNAE primário é o responsável pela emissão de notas fiscais e está disponível 
para consulta pela Receita Federal. Quando são fornecidos serviços relacionados, os outros 
são considerados secundários e servem como suporte para outras operações comerciais.

1 O CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) é criado e mantido pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), em parceria com a Receita Federal do Brasil. Ele é utilizado para padronizar e organizar as 
atividades econômicas no país, facilitando a coleta, a organização e a análise de dados econômicos.
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2. ORgAnIzAçãO E METOdOlOgIA 
Foram utilizados critérios para qualificar as empresas com potencial para serem 

incluídas no nosso levantamento.
O foco foi centrado nas empresas privadas com situação cadastral ativa regime 

tributário convencional, excluindo cooperativas e associações. 
Entende-se que a faixa de faturamento entre 4,8 e 300 milhões de reais seja um 

range que abraça as empresas, tanto destinação final (aterros, usinas de reciclagem) 
quanto as empresas de coleta transporte (destinação terceirizada).

O CNAE permitiu que focássemos nas empresas que realmente realizam um 
trabalho de coleta, transporte, gerenciamento e destinação de resíduos, como pode ser 
observado na Figura 1 - CNAE. 

A Figura 1 – CNAE -, detalha as classes escolhidas e as suas principais atividades 
relacionadas à gestão de resíduos.

Figura 1 – CNAE 
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Conforme ilustrado na Figura 2 – Metodologia -, a seguir, foram criados, de forma 
estratégica, dois grupos de trabalho: técnico e administrativo, que trabalharam em sintonia.

Figura 2 – Metodologia.

Coube ao grupo técnico, inicialmente, desenhar os templates buscando organizar 
as informações relevantes a serem selecionadas por empresas de forma padronizada. Já o 
grupo administrativo ficou com a tarefa da formatação.

O grupo administrativo, num primeiro plano, se organizou para identificar as 
empresas e coletar as informações em bancos de dados disponíveis. 

Não obstante as tarefas estarem divididas entre os dois grupos, foi previsto e 
efetivamente houve, um trabalho integrado. 
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3. RESídUOS gERAdOS nO AgROnEgóCIO 
O agronegócio na Região Centro-Oeste do Brasil, que abrange os estados de Goiás, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e o Distrito Federal, é uma das principais atividades 
econômicas do país. 

A vasta produção de soja, milho, algodão, carne bovina e outros produtos agrícolas e 
pecuários impulsiona a economia local e nacional. No entanto, essa produção em larga escala 
também gera uma quantidade significativa de resíduos que precisam ser adequadamente 
gerenciados para minimizar impactos ambientais e promover a sustentabilidade.

Os principais tipos de resíduos gerados no setor do agronegócio incluem:
1. Resíduos agrícolas - restos de culturas, como palha, cascas e folhas, que podem 
ser utilizados para compostagem ou como cobertura do solo;

2. Resíduos pecuários - dejetos animais, como esterco e urina, que podem 
contaminar solos e corpos d’água se não forem tratados corretamente. O manejo 
adequado pode resultar em biogás ou fertilizantes orgânicos;

3. Resíduos de agroindústrias - subprodutos e rejeitos de processamento de 
alimentos, como bagaço de cana, cascas de grãos e resíduos de laticínios. Muitas 
vezes, esses resíduos podem ser reciclados ou utilizados na produção de energia;

4. Resíduos químicos - restos de agrotóxicos e produtos químicos utilizados na 
agricultura, que necessitam de destinação especial para evitar contaminação do 
solo e da água;

5. Resíduos da mecanização - óleos e lubrificantes usados em máquinas agrícolas, 
que requerem cuidados na sua destinação;

6. Plásticos e embalagens - utilizados na armazenagem e transporte de produtos 
agrícolas, que representam um desafio significativo de gerenciamento de resíduos.

O Brasil possui o Sistema Campo Limpo, que promove a logística reversa dessas 
embalagens, mas o controle e adesão ao sistema ainda enfrentam desafios. O sistema 
mencionado foi desenvolvido pelos agricultores, indústrias fabricantes, canais de 
distribuição e pelo poder público brasileiro com o objetivo de promover o descarte adequado 
das embalagens de produtos agrícolas, especialmente aquelas que são nocivas ao meio 
ambiente.
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4. EMpRESAS – REgIõES CEnTRO-OESTE  
Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas de 

gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado na Região 
Centro-Oeste, que engloba os estados de de Goiás/Goiânia, Mato Grosso/Cuiabá, Mato 
grosso do Sul/Campo Grande e Distrito Federal/Brasília.

Este capítulo é dividido em dois itens: Empresas de Gerenciamento de Resíduos 
como Atividade Principal e Empresas de Gerenciamento de Resíduos como Atividade 
Secundária.

Como já dito, no primeiro item são organizados os templates das empresas que têm 
Gerenciamento de Resíduos como o CNAE principal. Já no segundo item, listam-se as 
empresas que têm Gerenciamento de Resíduos como CNAE secundário.

É indiscutível que as empresas listadas no primeiro item – atividade principal -, têm 
uma relevância maior no contexto do Gerenciamento de Resíduos. Todavia, entende-se 
que muitas empresas que têm Gerenciamento de Resíduos como atividade secundária 
merecem ser consideradas, pois apresentam-se como boas alternativas para muitos casos. 
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4.1 Empresas de Gerenciamento de Resíduos como Atividade Principal
A seguir, serão apresentados os templates das empresas que têm o gerenciamento 

de resíduos como sua atividade principal.
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4.2 Empresas de Gerenciamento de Resíduos como Atividade Secundária
A seguir, serão apresentados os templates das empresas que têm o gerenciamento 

de resíduos como sua atividade secundária.
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5. COnSIdERAçõES TéCnICAS 
Fundamentado nos trabalhos de análise crítica realizados pela equipe técnica, 

sublinham-se, a seguir, uma relação das empresas com potencial de crescimento, baseado 
no posicionamento de mercado, oportunidades para novos negócios e estrutura financeira, 
o que não desmerece as outras empresas listadas.
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COLECTA RECICLAGEM E GESTÃO PLENA DE RESÍDUOS S/A
Empresa de gerenciamento de resíduos classe I e II. Realizam compra de recicláveis 

seja da indústria ou pós consumo. 
Site: https://colecta.eco.br/.

https://colecta.eco.br/
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ECOBLENDING AMBIENTAL LTDA
Fundada em 2006 para atendimento à Intercement, a ECOBLENDING se 

posiciona como empresa de soluções ambientais para os serviços de gerenciamento, 
reaproveitamento, tratamento e destinação ambientalmente adequadas para cada tipo 
de resíduo industrial. Serviços: Coprocessamento, landfarming, valorização de resíduos, 
aterro classe I e II, certificação ambiental.

Site: https://www.ecoblending.com.br.

https://www.ecoblending.com.br
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GREEN AMBIENTAL EIRELI
A Green Ambiental trabalha na coleta de resíduos de saúde desde 2010. Hoje 

atendem todos os municípios da Grande Florianópolis, São José Palhoça, Santo Amaro, 
Biguaçu, Águas Mornas e Tijucas. 

Site: http://www.greenambiental.com.br/.

http://www.greenambiental.com.br/
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MORHENA COLETA E ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA.
O Grupo Morhena atua nos setores de limpeza, coleta e logística. Trabalha com a 

terceirização de multi serviços; com coleta, transporte, tratamento e destinação final de 
resíduos sólidos; engenharia, logística ambiental e locação de máquinas e equipamentos 
para limpeza predial e urbana. Fundado em 1979, o grupo possui em seu quadro de 
profissionais cerca de 3.000 colaboradores, atuando em mais de 260 municípios espalhados 
em todo Brasil. 

Site: https://morhena.com.br/.

https://morhena.com.br/
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OCA AMBIENTAL LTDA
A OCA AMBIENTAL é uma empresa estabelecida no município de Dourados, polo 

da região Sul do Mato Grosso do Sul, surgiu com o intuito de gerenciar e executar o 
acondicionamento, coleta, transporte, tratamento e disposição final dos resíduos sólidos. 

Site: https://www.ocaambiental.com.br/.

https://www.ocaambiental.com.br/
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SEGER SERVIÇO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SPE LTDA
Foi constituída em 17 de dezembro de 2015 e é a empresa responsável pela coleta, 

transporte e disposição final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e comerciais 
classe II. Os principais serviços prestados pela SEGER são: Coleta e Transporte de Resíduos 
Sólidos Domiciliares e Comerciais Classe II A em 100% da área urbana de Rondonópolis/
MT, Coleta e Transporte de Materiais Recicláveis - Coleta Seletiva; Coordenação de UTR - 
Usina de Triagem de Resíduos; Operação e Manutenção do Aterro Sanitário. 

Site: https://seger.eco/#.

https://seger.eco/#
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SOL BRASIL SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA
Empresa de solução ambiental que atua com pequenos e grandes geradores, desde 

privado a público. Serviços realizados: Limpeza Pública, Construção Civil, Consultoria e 
Licenciamento Ambiental, Gerenciamento de Resíduos Perigosos, Manufatura Reversa de 
Eletrônicos, Reciclagem. 

Site: http://solbrasilambiental.com.br/.

http://solbrasilambiental.com.br/
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UNIPAV ENGENHARIA LTDA
Localizada em Corumbatá – MS a Unipav realiza a prestação de serviços de coleta 

e transporte de resíduos sólidos, industrial, domiciliares e de saúde, limpeza pública e 
construção de obras. 

Site: http://www.unipav.com.br/index.html.

http://www.unipav.com.br/index.html


486. Conclusões 

6. COnClUSõES 
Este livro consolida o trabalho que foi realizado para identificar e priorizar as 

empresas mais interessantes na área de gerenciamento de resíduos na Região Centro-
Oeste do Brasil.

A metodologia utilizada permitiu listar, senão todas, a maior parte das empresas que 
atuam direta ou indiretamente no segmento eleito.

O gerenciamento adequado dos resíduos gerados pelo agronegócio na Região 
Centro-Oeste é uma questão estratégica tanto para a sustentabilidade ambiental quanto 
para a competitividade do setor. A implementação de tecnologias de reaproveitamento e 
a adoção de boas práticas são passos fundamentais para mitigar os impactos negativos e 
criar uma produção agrícola e pecuária mais sustentável.

Dessa forma, no capítulo 4 - Empresas – Região Centro-Oeste-, são apresentados 
templates para cada uma das empresas identificadas.

No capítulo 5 - Considerações Técnicas -, algumas empresas foram sublinhadas e 
contempladas com informações complementares.

Ficou muito claro que existem inúmeras ótimas empresas na área de gerenciamento 
de resíduos, mas ainda há muito potencial a ser explorado.
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